


E sta obra nasceu da necessidade 
de pesquisar os versículos e inter-
pretar os assuntos abordados nos 

capítulos da Bíblia, tornando-a a mais 
completa ferramenta de pesquisa e com-
preensão dos textos bíblicos. A obra au-
xilia tanto leigos quanto alunos do curso 
de teologia, mestres e pastores.

Todo o seu desenvolvimento busca 
facilitar a leitura e o estudo dos textos 
sagrados, de maneira simples e didáti-
ca. Elaborada de uma forma que visa a 
sequência dos acontecimentos e dos diálo-
gos entre os personagens bíblicos, está em 
ordem crescente tanto nos livros como em 
seus respectivos capítulos e versículos, fa-
cilitando a exegese e a hermenêutica, na 
melhor elaboração da homilética bíblica.

O texto foi revisado por um dos 
maiores escritores de livros didáti-
cos de língua portuguesa, o professor 
Antônio de Siqueira e Silva. E os estudos 
e comentários são do escritor Antonio 
Santos, autor de obras como a Bíblia do 
Batismo Pentecostal, Bíblia de Estudo 
para Novos Convertidos e Dicionário 
Bíblico Bereano.

Nós, da Editora Sankto, gostaríamos 
de agradecer a você que acaba de ad-
quirir esta obra. Esperamos que seja 
de grande relevância para seu cres-
cimento cultural e espiritual e que 
marque sua vida de agora em diante, 
tornando você um grande intérprete 
da Palavra de Deus e um fiel discípulo  
de Cristo. 
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ROMANOS 1
Saudações de Paulo.

1 Eu, Paulo, escravo de Cris-
to Jesus, chamado para ser 

apóstolo e enviado para anun-
ciar as boas-novas de Deus, es-
crevo esta carta.

Palavras de Jesus.
At 9.11. O Senhor disse: “Vá à rua
Direita, à casa de Judas. Ao chegar,
pergunte por um homem de Tarso
chamado Saulo. Ele está orando neste 
momento”.
At 9.15. O Senhor, no entanto, disse:

“Vá, pois Saulo é o instrumento que
escolhi para levar minha mensagem
aos gentios e aos reis, bem como ao
povo de Israel”.



Carta aos  
   Romanos



I N T R O D U Ç Ã O

É simplesmente impossível exagerar 
a importância da Epístola de Paulo 
aos Romanos. Martinho Lutero 

afirmava que a Carta aos Romanos é 
simplesmente a obra mais importan-
te do Novo Testamento. Não acidental-
mente, um trecho dessa Epístola serviu 
de estopim no coração de Lutero para 
que ele começasse a questionar a legi-
timidade dos dogmas da Igreja Católica 
Romana: “As boas-novas revelam como 
Deus nos declara justos diante dele, o 
que, do começo ao fim, é algo que se dá 
pela fé. Como dizem as Escrituras: ‘O 
justo viverá pela fé’” (Rm 1.17).

Romanos é a obra mais teologica-
mente densa do apóstolo Paulo, além 
da mais extensa em tamanho também. 
O principal fator provocador dessa obra 
se encontra no contexto dos destinatá-
rios, a igreja de Cristo em Roma. Nessa 
igreja, ocorria uma aguda divisão entre 
cristãos gentios e cristãos judeus. Os ju-
deus convertidos se sentiam superiores 
aos gentios por cumprirem as obras da 
lei e se identificarem como o povo esco-
lhido de Deus, uma espécie de primeira 
categoria de cristão. Os gentios, por sua 
vez, olhavam para os judeus como um 
povo que tinha sido abandonado por 
Deus, pois tinha rejeitado os preceitos 
do Senhor, e agora era a vez de os gen-
tios ocuparem o lugar de povo de Deus. 
Paulo é enfático em condenar essas duas 
visões, pois “todos, judeus ou gentios, 
estão sob o poder do pecado” (Rm 3.9).

O grande objetivo de Paulo é mos-
trar que “todos pecaram e não alcançam 
o padrão da glória de Deus” (Rm 3.23), 
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assim, todos, judeus e gentios, 
precisam da graça para serem 
salvos, pois Deus, “em sua gra-
ça, nos declara justos por meio 
de Cristo Jesus, que nos resga-
tou do castigo por nossos pe-
cados” (Rm 3.24). Pecado, 
justificação, graça, fé, santifi-
cação, eleição, salvação: esses 
são alguns dos muitos temas 
tratados de forma profunda e 
extensa na carta de Paulo aos 
Romanos. Nesta obra, o evan-
gelho de Jesus Cristo é minucio-
samente explicado em todos os 
seus aspectos, desde a eleição 
eterna até a glorificação final 
(Rm 8.28), pois esse maravi-
lhoso evangelho é “o poder de 
Deus em ação para salvar to-
dos os que creem, primeiro os 
judeus, e também os gentios” 
(Rm 1.16).

Que a grandeza e a densi-
dade de Romanos não sejam 
motivos de receio para sua lei-
tura. Não se assuste com seu 
tamanho ou a profundidade, 
mas permita-se amadurecer 

1.  Estrutura sugerida pela Bíblia de Estudo de Genebra. Bíblia de Estudo de 
Genebra, 2. ed. Barueri, SP: Sociedade Bíblica do Brasil; São Paulo, Cultura 
Cristã, 2009, p. 1472-3.

a cada leitura dessa sublime 
obra. Pois um texto como esse 
não foi feito pra ser digerido 
rapidamente como fast-food, 
mas degustado como um bom 
vinho, cujos aromas e sabo-
res se revelam lentamente à 
medida que você volta à taça 
mais e mais vezes. Cada lei-
tura de Romanos é uma nova 
descoberta, uma nova percep-
ção, uma nova experiência. 
Permita-se desfrutar dessa 
obra ímpar.

Estruturalmente, Romanos 
pode ser dividido da seguin-
te forma:

1) Saudações e desejo de 
Paulo (1.1–17)

2) A pecaminosidade dos ju-
deus e dos gentios (1.18–3.20)

3) A salvação para judeus e 
gentios (3.21–8.39)

4) Os papéis dos judeus e dos 
gentios na história (9.1–11.36)

5) Instruções práticas 
(12.1–15.13)

6) Saudações finais (15.14–
16.27)1 
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ROMANOS
Saudações de Paulo

1 Eu, Paulo, escravo de 
Cristo Jesus, chamado 

para ser apóstolo e envia-
do para anunciar as boas-

-novas de Deus, escrevo es-
ta carta.

Palavras de Jesus.
At 9.11. O Senhor disse: “Vá à rua 
Direita, à casa de Judas. Ao chegar, 
pergunte por um homem de Tarso 
chamado Saulo. Ele está orando nes-
te momento”.
At 9.15. O Senhor, no entanto, disse: 

“Vá, pois Saulo é o instrumento que 
escolhi para levar minha mensagem 
aos gentios e aos reis, bem como ao 
povo de Israel”.

 2 Deus prometeu as boas-
-novas muito tempo atrás 
nas Escrituras Sagradas, por 
meio de seus profetas.

 3 Elas se referem a seu Filho, 
que, como homem, nasceu 
da linhagem do rei Davi,

Palavras de Deus.
2 Sm 7.8. “Agora vá e diga a meu 
servo Davi que assim diz o Senhor 
dos Exércitos: ‘Eu o tirei das pasta-
gens onde você cuidava das ovelhas 
e o escolhi para ser o líder de meu 
povo, Israel’.”
2 Sm 7.12. Pois, quando você morrer 
e for sepultado com seus antepassa-
dos, escolherei um de seus filhos, de 
sua própria descendência, e estabe-
lecerei seu reino.

Palavras do Anjo.
Lc 1.32. Ele será grande, e será cha-
mado Filho do Altíssimo. O Senhor 
Deus lhe dará o trono de seu ante-
passado Davi.

2. Ou ele ficou estabelecido como.

Palavras de Paulo.
2 Tm 2.8. Lembre-se de que Jesus 
Cristo, descendente do rei Davi, res-
suscitou dos mortos. Essas são as 
boas-novas que eu anuncio.

 4 e, quando o poder do Es-
pírito Santo o ressuscitou 
dos mortos, foi demonstra-
do que ele era2 o Filho de 
Deus. Ele é Jesus Cristo, nos-
so Senhor.

 5 Por meio dele recebemos a 
graça e a autoridade, como 
apóstolos, de chamar os gen-
tios em toda parte a crer ne-
le e lhe obedecer, em honra 
de seu nome.

Palavras de Lucas.
At 15.14. Pedro lhes falou sobre co-
mo Deus visitou primeiramente os 
gentios para separar dentre eles um 
povo para si.

Palavras de Paulo.
Gl 2.7. Ao contrário, viram que me 
havia sido confiada a responsabili-
dade de anunciar as boas-novas aos 
gentios, assim como a Pedro tinha 
sido confiada a responsabilidade de 
anunciar as boas-novas aos judeus.

Palavras de Paulo.
1 Tm 2.7. E eu fui escolhido como pre-
gador e apóstolo para ensinar aos 
gentios essa mensagem a respeito 
da fé e da verdade. Não estou men-
tindo; digo a verdade.

 6 E vocês estão entre esses 
gentios chamados para per-
tencer a Jesus Cristo.

 7 Escrevo a todos vocês que 
estão em Roma, amados por 
Deus e chamados para ser 
seu povo santo.

Que Deus, nosso Pai, e o Senhor 
Jesus Cristo lhes deem gra-
ça e paz.
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As boas-novas de Deus
 8 Antes de tudo, quero dizer 

que, por meio de Jesus Cristo, 
agradeço a meu Deus por to-
dos vocês, pois sua fé nele é 
comentada em todo o mundo.

 9 O Deus a quem sirvo em 
meu espírito, anunciando 
as boas-novas a respeito de 
seu Filho, sabe como nun-
ca deixo de me lembrar de 
vocês

Palavras de Paulo.
1 Ts 3.10. Noite e dia oramos por 
vocês com fervor, pedindo que pos-
samos vê-los novamente a fim de 
ajudá-los a aperfeiçoar a fé.

Palavras de Paulo.
2 Tm 1.3. Dou graças por você ao 
Deus que sirvo com a consciência 
limpa, como o serviram meus an-
tepassados. Sempre me lembro de 
você em minhas orações, noite e dia.

 10 em minhas orações, sempre 
pedindo, se for da vontade 
de Deus, uma oportunidade 
de ir vê-los.

 11 Desejo muito visitá-los, a 
fim de compartilhar com 
vocês alguma dádiva es-
piritual que os ajude a 
se fortalecerem.

 12 Quando nos encontrarmos, 
quero encorajá-los na fé, e 
também quero ser encora-
jado por sua fé.

Palavras de Paulo.
1 Ts 5.11. Portanto, animem e edifi-
quem uns aos outros, como têm feito.

Hb 10.25. E não deixemos de nos 
reunir, como fazem alguns, mas 

3. Em grego, os gregos.

4. Hc 2.4.

5. Ou que suprimem a verdade com sua maldade.

encorajemo-nos mutuamente, so-
bretudo agora que o dia está próximo.

 13 Quero que saibam, irmãos, 
que muitas vezes planejei 
visitá-los, mas até agora fui 
impedido. Meu desejo é tra-
balhar entre vocês e ver fru-
tos espirituais como tenho 
visto entre outros gentios,

 14 pois sinto grande obrigação 
tanto para com os gregos co-
mo os bárbaros, tanto para 
com os instruídos como os 
não instruídos.

 15 Por isso, aguardo com expec-
tativa para visitá-los, a fim 
de anunciar as boas-novas 
também a vocês, em Roma.

 16 Pois não me envergonho 
das boas-novas a respeito 
de Cristo, que são o poder 
de Deus em ação para sal-
var todos os que creem, pri-
meiro os judeus, e também 
os gentios.3

Hb 11.6. Sem fé é impossível agradar 
a Deus. Quem deseja se aproximar de 
Deus deve crer que ele existe e que 
recompensa aqueles que o buscam.

 17 As boas-novas revelam co-
mo Deus nos declara justos 
diante dele, o que, do come-
ço ao fim, é algo que se dá 
pela fé. Como dizem as Es-
crituras: “O justo viverá pe-
la fé”.4

A ira de Deus contra o pecado
 18 Assim, Deus mostra do céu 

sua ira contra todos que 
são pecadores e perversos, 
que por sua maldade im-
pedem que a verdade seja 
conhecida.5
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Palavras de Paulo.
Rm 1.25. Trocaram a verdade so-
bre Deus pela mentira. Desse mo-
do, adoraram e serviram coisas que 
Deus criou, em lugar do Criador, que 
é digno de louvor eterno! Amém.
Rm 2.5. Mas, por causa de seu cora-
ção rebelde, você se recusa a aban-
donar o pecado, acumulando ira so-
bre si mesmo. Pois o dia da ira se 
aproxima, quando o justo juízo de 
Deus se revelará.

Palavras de Paulo.
Ef 5.6. Não se deixem enganar por 
palavras vazias, pois a ira de Deus vi-
rá sobre os que lhe desobedecerem.

 19 Sabem a verdade a respei-
to de Deus, pois ele a tor-
nou evidente.

 20 Por meio de tudo que ele fez 
desde a criação do mundo, 
podem perceber claramente 
seus atributos invisíveis: seu 
poder eterno e sua natureza 
divina. Portanto, não têm 
desculpa alguma.

Palavras de Salomão.
Sl 103.19. O Senhor fez dos céus o 
seu trono, de onde reina sobre to-
das as coisas.

Palavras de Jeremias.
Jr 10.10. Mas o Senhor é o único 
Deus verdadeiro; ele é o Deus vivo e 
o Rei eterno! A terra treme com sua 
ira; as nações não podem suportar 
sua fúria.

Palavras de João.
Ap 15.3. E entoavam o cântico de 
Moisés, servo de Deus, e o cântico 
do Cordeiro: “Grandes e maravilho-
sas são as tuas obras, ó Senhor Deus, 
o Todo-poderoso. Justos e verdadei-
ros são os teus caminhos, ó Rei das 
nações”.

 21 Sim, eles conheciam al-
go sobre Deus, mas não o 

adoraram nem lhe agrade-
ceram. Em vez disso, come-
çaram a inventar ideias to-
las e, com isso, sua mente 
ficou obscurecida e confusa.

 22 Dizendo-se sábios, tornaram-
-se tolos. 

 23 Trocaram a grandeza do 
Deus imortal por imagens 
de seres humanos mortais, 
bem como de aves, animais 
e répteis.

Palavras de Deus.
Jr 2.11. Alguma vez uma nação tro-
cou seus deuses por outros, mesmo 
que não sejam deuses de verdade? 
Meu povo, no entanto, trocou seu 
Deus glorioso por ídolos inúteis!

Palavras de Paulo.
At 17.29. E, por ser isso verdade, não 
devemos imaginar Deus como um 
ídolo de ouro, prata ou pedra, pro-
jetado por artesãos.

 24 Por isso, Deus os entregou 
aos desejos pecaminosos de 
seu coração. Como resulta-
do, praticaram entre si coi-
sas desprezíveis e degradan-
tes com o próprio corpo.

 25 Trocaram a verdade sobre 
Deus pela mentira. Desse 
modo, adoraram e serviram 
coisas que Deus criou, em lu-
gar do Criador, que é digno 
de louvor eterno! Amém.

 26 Por isso, Deus os entregou 
a desejos vergonhosos. Até 
as mulheres trocaram sua 
forma natural de ter rela-
ções sexuais por práticas 
não naturais.

Palavras de Paulo.
Gl 5.19. Quando seguem os desejos 
da natureza humana, os resultados 
são extremamente claros: imoralida-
de sexual, impureza, sensualidade.
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Palavras de Paulo.
1 Ts 4.4,5. Cada um deve aprender 
a controlar o próprio corpo e assim 
viver em santidade e honra, não em 
paixões sensuais, como os gentios 
que não conhecem a Deus.

Palavras de Judas.
Jd 1.7. E não se esqueçam de 
Sodoma e Gomorra e das cidades 
vizinhas, cheias de imoralidade e de 
perversão sexual de todo tipo, que 
foram destruídas pelo fogo e ser-
vem de advertência do fogo eterno 
do julgamento.

 27 E os homens, em vez de ter 
relações sexuais normais 
com mulheres, arderam de 
desejo uns pelos outros. Ho-
mens praticaram atos inde-
centes com outros homens e, 
em decorrência desse peca-
do, sofreram em si mesmos 
o castigo que mereciam.

 28 Uma vez que consideraram 
que conhecer a Deus era al-
go inútil, o próprio Deus os 
entregou a um inútil modo 
de pensar, deixando que 
fizessem coisas que jamais 
deveriam ser feitas.

Palavras de Paulo.
Gl 5.19-21. Quando seguem os de-
sejos da natureza humana, os re-
sultados são extremamente claros: 
imoralidade sexual, impureza, sen-
sualidade, idolatria, feitiçaria, hostili-
dade, discórdias, ciúmes, acessos de 
raiva, ambições egoístas, dissensões, 
divisões, inveja, bebedeiras, festan-
ças desregradas e outros pecados se-
melhantes. Repito o que disse antes: 
quem pratica essas coisas não her-
dará o reino de Deus.

 29 A vida deles se encheu de 
toda espécie de perversida-
de, pecado, ganância, ódio, 

inveja, homicídio, discórdia, 
engano, malícia e fofocas.

Palavras de Deus.
Dt 5.21. “Não cobice a mulher do seu 
próximo, nem sua casa, nem sua ter-
ra, nem seus servos ou servas, nem 
seu boi ou jumento, nem qualquer 
outra coisa que lhe pertença.”

Palavras de Paulo.
Ef 4.31. Livrem-se de toda amargura, 
raiva, ira, das palavras ásperas e da 
calúnia, e de todo tipo de maldade.

Palavras de Paulo.
Tt 3.3. Em outros tempos, também 
éramos insensatos e desobedientes. 
Vivíamos no engano e nos tornamos 
escravos de muitas paixões e praze-
res. Éramos cheios de maldade e in-
veja e odiávamos uns aos outros.

Palavras de Pedro.
1 Pe 2.1. Portanto, livrem-se de to-
da maldade, todo engano, toda hi-
pocrisia, toda inveja e todo tipo de 
difamação.
1 Pe 4.3. No passado, vocês desper-
diçaram muito tempo praticando o 
que gostam de fazer aqueles que não 
creem: imoralidade e desejos carnais, 
farras, bebedeiras e festanças des-
regradas, além da detestável adora-
ção de ídolos.

Palavras de João.
1 Jo 3.15. Quem odeia seu irmão já 
é assassino. E vocês sabem que ne-
nhum assassino tem dentro de si a 
vida eterna.

 30 Espalham calúnias, odeiam 
a Deus, são insolentes, or-
gulhosos e arrogantes. In-
ventam novas maneiras 
de pecar e desobedecem a 
seus pais.

Palavras de Moisés.
Dt 21.18. “Se um homem tiver um 
filho teimoso e rebelde, que não 
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obedece ao pai nem à mãe, apesar 
de eles o disciplinarem.”
Dt 21.21. Então todos os homens da 
cidade o executarão por apedreja-
mento. Desse modo, vocês elimina-
rão o mal do seu meio, e todo o Israel 
ficará sabendo disso e temerá.

Palavras de Pedro.
1 Pe 2.1. Portanto, livrem-se de to-
da maldade, todo engano, toda hi-
pocrisia, toda inveja e todo tipo de 
difamação.

 31 Não têm entendimento, que-
bram suas promessas, não 
mostram afeição nem mise-
ricórdia. 

 32 Sabem que, de acordo com a 
justiça de Deus, quem prati-
ca essas coisas merece mor-
rer, mas ainda assim conti-
nuam a praticá-las. E, o que 
é pior, incentivam outros a 
também fazê-lo.

Palavras de Jesus.
Ap 21.8. “Mas os covardes, os incré-
dulos, os corruptos, os assassinos, os 
sexualmente impuros, os que prati-
cam feitiçaria, os adoradores de ído-
los e todos os mentirosos estão desti-
nados ao lago de fogo que arde com 
enxofre. Esta é a segunda morte.”

O julgamento de Deus

2 Talvez você pense que 
pode condenar esses in-

divíduos, mas é igual a eles 
e não tem desculpa! Quan-
do diz que eles deveriam 
ser castigados, condena a si 
mesmo, porque você, que 
julga os outros, pratica as 
mesmas coisas.

Palavras de Jesus.
Mt 7.5. Hipócrita! Primeiro, livre-se 
do tronco em seu olho; então você 
verá o suficiente para tirar o cisco do 
olho de seu amigo.

 2 E sabemos que Deus, em sua 
justiça, castigará todos que 
praticam tais coisas.

 3 Uma vez que você julga ou-
tros por fazerem essas coi-
sas, o que o leva a pensar 
que evitará o julgamen-
to de Deus ao agir da mes-
ma forma?

 4 Não percebe quanto ele é 
bondoso, tolerante e pacien-
te com você? Não vê que es-
sas manifestações da bon-
dade de Deus visam levá-lo 
ao arrependimento?

Palavras de Isaías.
Is 30.18. Portanto, o Senhor espe-
rará até que voltem para ele, para 
lhes mostrar seu amor e compaixão. 
Pois o Senhor é Deus fiel; felizes os 
que nele esperam.

Palavras de Paulo.
Rm 11.22. Observem como Deus é, 
ao mesmo tempo, bondoso e severo. 
É severo com os que lhe desobede-
cem, mas é bondoso com vocês, des-
de que continuem a confiar em sua 
bondade. Mas, se deixarem de con-
fiar, também serão cortados.

Palavras de Paulo.
Ef 1.7. Ele é tão rico em graça que 
comprou nossa liberdade com o san-
gue de seu Filho e perdoou nossos 
pecados.

Palavras de Pedro.
2 Pe 3.9. Na verdade, o Senhor não 
demora em cumprir sua promessa, 
como pensam alguns. Pelo contrá-
rio, ele é paciente por causa de vocês. 
Não deseja que ninguém seja destru-
ído, mas que todos se arrependam.

 5 Mas, por causa de seu cora-
ção rebelde, você se recusa 
a abandonar o pecado, acu-
mulando ira sobre si mesmo. 
Pois o dia da ira se aproxima, 
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quando o justo juízo de Deus 
se revelará.

 6 Ele julgará cada um de acor-
do com seus atos.

 7 Dará vida eterna àqueles 
que, persistindo em fazer o 
bem, buscam glória, honra 
e imortalidade.

Palavras de Paulo.
1 Co 15.53. Pois nosso corpo mortal 
precisa ser transformado em corpo 
imortal.

Palavras de João.
Ap 20.6. Felizes e santos são aque-
les que participam da primeira res-
surreição. A segunda morte não tem 
poder algum sobre eles, pois serão 
sacerdotes de Deus e de Cristo e rei-
narão com ele por mil anos.

 8 Mas derramará ira e indig-
nação sobre os que vivem 
para si mesmos, que se re-
cusam a obedecer à verda-
de e preferem entregar-se a 
uma vida de perversidade.

 9 A todos que praticam o mal, 
ele trará aflição e calamida-
de: primeiro para os judeus, 
e também para os gentios.6

 10 Mas, a todos que fazem o 
bem, ele dará glória, hon-
ra e paz: primeiro para os 
judeus, e também para 
os gentios.

Palavras de João.
Jo 4.22. Vocês, samaritanos, sabem 
muito pouco a respeito daquele a 
quem adoram. Nós adoramos com 
conhecimento, pois a salvação vem 
por meio dos judeus.

Palavras de Lucas.
At 13.45. Quando alguns dos judeus 
viram as multidões, ficaram com in-
veja, de modo que difamaram Paulo 
e contestavam tudo que ele dizia.

6. Em grego, os gregos; também em 2.10.

Palavras de Paulo e de Barnabé.
At 13.46. Então Paulo e Barnabé se 
pronunciaram corajosamente, dizen-
do: “Era necessário que pregásse-
mos a palavra de Deus primeiro a vo-
cês, judeus. Mas, uma vez que vocês 
a rejeitaram e não se consideraram 
dignos da vida eterna, agora vamos 
oferecê-la aos gentios”.

 11 Pois Deus não age com 
favoritismo. 

 12 Assim, todos os que peca-
rem, mesmo não tendo a lei 
escrita de Deus, serão des-
truídos. E todos os que pe-
carem estando sob a lei de 
Deus, de acordo com essa lei 
serão julgados.

 13 Pois o simples ato de ouvir a 
lei não nos torna justos dian-
te de Deus, mas sim a obedi-
ência à lei é que nos torna 
justos aos olhos dele.

Palavras de Moisés.
Dt 30.14. Não, a mensagem está 
bem perto; está em seus lábios e 
em seu coração, para que possam 
obedecer.

Palavras de Deus.
Ez 20.11. Ali lhes dei meus decretos 
e estatutos, para que encontrassem 
vida ao praticá-los.

Palavras de Tiago.
Tg 1.22. Não se limitem, porém, a 
ouvir a palavra; ponham-na em prá-
tica. Do contrário, só enganarão a si 
mesmos.

 14 Até mesmo os gentios, que 
não têm a lei escrita, quan-
do obedecem a ela instinti-
vamente, mostram que co-
nhecem a lei, mesmo não 
a tendo.

 15 Demonstram que a lei es-
tá gravada em seu coração, 
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pois sua consciência e seus 
pensamentos os acusam ou 
lhes dizem que estão agin-
do corretamente.

 16 Isso se confirmará no dia 
em que Deus julgar os segre-
dos de cada um por meio de 
Cristo Jesus, de acordo com 
as boas-novas que anuncio.

Palavras de Jesus.
Jo 5.22. Além disso, o Pai não julga 
ninguém, mas deu ao Filho autori-
dade absoluta para julgar.

Palavras de Pedro.
At 10.42. E ele nos mandou anunciar 
sua mensagem em toda parte e tes-
temunhar que Deus o designou juiz 
dos vivos e dos mortos.

Palavras de Pedro.
1 Pe 4.5. Lembrem-se, porém, de 
que eles terão de prestar contas 
àquele que está pronto para julgar 
a todos, vivos e mortos.

Os judeus e a lei
 17 Você, que se diz judeu, se 

apoia na lei de Deus e se or-
gulha de seu relacionamen-
to especial com ele.

 18 Conhece a vontade de Deus: 
sabe o que é certo, porque 
foi instruído em sua lei.

Palavras de Moisés.
Dt 4.8. E que grande nação tem de-
cretos e estatutos tão justos quanto 
este conjunto de leis que hoje lhes 
dou?

 19 Está convencido de que é 
guia para os cegos e luz pa-
ra os que estão perdidos 
na escuridão.

 20 Considera-se capaz de ins-
truir os ignorantes e ensi-
nar os caminhos de Deus às 
crianças. Está certo de que a 

7. Conforme a Septuaginta.

lei de Deus lhe dá pleno co-
nhecimento e verdade.

 21 Pois bem, se você ensina a 
outros, por que não ensina a 
si mesmo? Diz a outros que 
não roubem, mas você mes-
mo rouba?

 22 Afirma que é errado co-
meter adultério, mas você 
mesmo adultera? Condena 
a idolatria, mas rouba obje-
tos dos templos?

 23 Você, que tanto se orgulha 
de conhecer a lei, desonra a 
Deus, desobedecendo à lei?

 24 Não é de admirar que as Es-
crituras digam: “Os gentios 
blasfemam o nome de Deus 
por causa de vocês”.7

Palavras de Deus.
Is 52.5. “O que é isso?”, pergunta o 
Senhor. “Por que meu povo foi es-
cravizado novamente? Aqueles que 
os dominam gritam de alegria. Meu 
nome é blasfemado o dia inteiro”.

Palavras de Deus.
Ez 36.20. “Quando, porém, foram 
espalhados entre as nações, deson-
raram meu santo nome. Pois as na-
ções diziam: ‘Este é o povo do Senhor, 
mas ele não foi capaz de mantê-lo a 
salvo em sua própria terra!’.”

 25 A prática judaica da circun-
cisão só tem valor se você 
obedece à lei de Deus. Mas 
se você, que é circuncidado, 
não obedece à lei de Deus, 
não é diferente de um gen-
tio incircuncidado.

 26 E, se os incircuncidados obe-
decerem à lei de Deus, aca-
so não serão também consi-
derados circuncidados?

Palavras de Paulo.
Ef 2.11. Não esqueçam que vo-
cês, gentios, eram chamados de 
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“incircuncidados” pelos judeus que 
se orgulhavam da circuncisão, em-
bora ela fosse apenas um ritual ex-
terior e humano.

Palavras de Paulo.
Rm 4.9,10. Por acaso essa bênção é 
apenas para os judeus, ou se esten-
de também aos gentios incircunci-
dados? Já dissemos que Deus consi-
derou Abraão justo por meio de sua 
fé. Mas como isso aconteceu? Ele foi 
considerado justo somente depois 
de ter sido circuncidado, ou antes 
disso? Está claro que foi antes de 
ele ser circuncidado.

 27 De fato, os gentios incircun-
cidados que cumprem a lei 
de Deus condenarão você, 
judeu, que é circuncidado 
e tem a lei de Deus, mas não 
obedece a ela.

 28 Pois ser judeu exterior-
mente ou ser circuncidado 
não torna ninguém judeu 
de fato.

 29 Judeu verdadeiro é quem o é 
no íntimo, e circuncisão ver-
dadeira é a do coração, feita 
pelo Espírito, e não pela le-
tra da lei, recebendo assim 
a aprovação de Deus, e não 
das pessoas.

Palavras de Deus.
Jr 4.4. Ó povo de Judá e habitantes de 
Jerusalém, removam os obstáculos 
de seu coração e mudem sua atitu-
de perante o Senhor. Do contrário, 
por causa de seus pecados, minha 
ira arderá como fogo que ninguém 
pode apagar.

Palavras de Estêvão.
At 7.51. “Povo teimoso! Vocês têm 
o coração incircuncidado e são sur-
dos para a verdade. Resistirão para 

8. Em grego, foram confiados os oráculos de Deus.

9. Sl 51.4, conforme a Septuaginta.

sempre ao Espírito Santo? Foi o que 
seus antepassados fizeram, e vocês 
também o fazem!”

Palavras de Paulo.
Rm 9.6. Acaso Deus deixou de cum-
prir sua promessa a Israel? Não, pois 
nem todos os descendentes de Israel 
pertencem, de fato, ao povo de Deus.

Palavras de Paulo.
Fp 3.3. Pois nós, que adoramos 
por meio do Espírito de Deus, so-
mos os verdadeiros circuncidados. 
Alegramo-nos no que Cristo Jesus 
fez por nós. Não colocamos nenhu-
ma confiança nos esforços humanos.

A fidelidade de Deus

3  Então qual é a vantagem 
de ser judeu? A circunci-

são tem algum valor?
 2 Sim, há muitos benefícios. 

Em primeiro lugar, aos ju-
deus foi confiada toda a re-
velação de Deus.8

 3 É verdade que alguns deles 
foram infiéis, mas isso signi-
fica que Deus será infiel?

 4 De maneira nenhuma! Ain-
da que todos sejam men-
tirosos, Deus é verdadei-
ro. E as Escrituras dizem a 
seu respeito:

“Será provado que tens razão 
no que dizes, e ganharás tua 
causa no juízo”.9

Palavras de Deus.
Is 55.10,11. “A chuva e a neve des-
cem dos céus e na terra permanecem 
até regá-la. Fazem brotar os cereais e 
produzem sementes para o agricul-
tor e pão para os famintos. O mesmo 
acontece à minha palavra: eu a en-
vio, e ela sempre produz frutos. Ela 
fará o que desejo e prosperará aon-
de quer que eu a enviar.”
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Palavras de Jesus.
Jo 8.26. “Tenho muito que dizer e jul-
gar a respeito de vocês, mas não o 
farei. Digo ao mundo apenas o que 
ouvi daquele que me enviou, e ele é 
inteiramente verdadeiro.”

Palavras de Paulo.
2 Tm 2.13. “Se formos infiéis, ele 
permanecerá fiel, pois não pode 
negar a si mesmo.”

 5 Alguém poderia dizer: “Mas 
nosso pecado não cumpre 
um bom propósito, ajudan-
do os outros a verem como 
Deus é justo? Não é uma in-
justiça, portanto, Deus nos 
castigar?”. (Estou seguindo 
o ponto de vista humano.)

 6 Claro que não! Se fosse as-
sim, como Deus poderia jul-
gar o mundo?

 7 Alguém poderia argumen-
tar, ainda: “Mas por que 
Deus me condena como pe-
cador se minha mentira res-
salta sua verdade e lhe traz 
mais glória?”.

 8 E alguns até nos difamam, 
afirmando que dizemos: 

“Quanto mais pecarmos, me-
lhor!”. Quem diz essas coisas 
merece condenação.

Todos são pecadores
 9 Pois bem, devemos concluir 

que nós, judeus, somos me-
lhores que os outros? Não, 
de maneira nenhuma, pois 
já mostramos que todos, ju-
deus ou gentios,10 estão sob 
o poder do pecado.

10. Em grego, gregos.

11. Sl 14.1-3; 53.1-3, conforme a Septuaginta.

12. Conforme a Septuaginta.

13. Sl 10.7, conforme a Septuaginta.

Palavras de Paulo.
Rm 3.23. Pois todos pecaram e não 
alcançam o padrão da glória de Deus.

Palavras de Paulo.
Gl 3.22. Mas as Escrituras afirmam 
que somos todos prisioneiros do 
pecado, de modo que nós, os que 
cremos, recebemos a promessa de 
libertação apenas pela fé em Jesus 
Cristo.

 10 Como afirmam as Escritu-
ras: “Ninguém é justo, nem 
um sequer.

 11 Ninguém é sábio, ninguém 
busca a Deus.

 12 Todos se desviaram, todos se 
tornaram inúteis. Ninguém 
faz o bem, nem um sequer.”11

 13 “Sua conversa é repulsi-
va, como o odor de um tú-
mulo aberto; sua língua é 
cheia de mentiras.” “Vene-
no de serpentes goteja de 
seus lábios.”12

Palavras de Davi.
Sl 5.9. Meus inimigos são incapazes 
de falar a verdade; seu desejo mais 
intenso é destruir. Sua conversa é re-
pulsiva, como o mau cheiro de um 
túmulo aberto; sua língua é cheia 
de bajulação.
Sl 140.3. Sua língua fere como uma 
serpente; veneno de víbora goteja 
de seus lábios. 

 14 “Sua boca é cheia de maldi-
ção e amargura.”13

 15 “Apressam-se em come-
ter homicídio;

Palavras de Salomão.
Pv 1.16. Eles correm para fazer o mal; 
apressam-se em derramar sangue.
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 16 por onde passam, deixam 
destruição e sofrimento.

 17 Não sabem onde encon-
trar paz.”

Palavras de Isaías.
Is 59.7,8. Seus pés correm para fazer 
o mal e se apressam em cometer ho-
micídio. Pensam somente em pecar; 
por onde passam, deixam sofrimen-
to e destruição. Não sabem onde en-
contrar paz, não entendem o que sig-
nifica ser justo. Traçaram caminhos 
tortuosos, e quem os segue não sabe 
o que é paz.

 18 “Não têm o menor temor de 
Deus.”14

 19 É evidente que a lei se apli-
ca àqueles a quem ela foi en-
tregue, pois seu propósito é 
evitar desculpas e mostrar 
que todo o mundo é culpa-
do diante de Deus.

Palavras de Paulo.
Rm 2.12. Assim, todos os que peca-
rem, mesmo não tendo a lei escrita 
de Deus, serão destruídos. E todos 
os que pecarem estando sob a lei de 
Deus, de acordo com essa lei serão 
julgados.
Rm 5.13. É fato que as pessoas peca-
ram antes que a lei fosse concedida, 
mas, porque ela não existia, seus pe-
cados não foram levados em conta.

Palavras de Paulo.
Gl 3.10. Contudo, os que confiam na 
lei para serem declarados justos es-
tão sob maldição, pois as Escrituras 
dizem: “Maldito quem não se manti-
ver obediente a tudo que está escrito 
no Livro da Lei”.

14. Sl 36.1.

15. Em grego, na lei.

16. Esta revelação de Deus ao apóstolo Paulo em sua carta aos Romanos é 
de longe uma das mais importantes e libertadoras, tanto para os crentes 
da época como para nós. Primeiro Paulo ressalta a situação de toda a 
humanidade diante de Deus e adverte que a justiça humana é imperfeita 
e inconclusiva para cumprir o padrão de santidade e justiça de Deus, que 

 20 Pois ninguém será declarado 
justo diante de Deus por fa-
zer o que a lei ordena. A lei 
simplesmente mostra quan-
to somos pecadores.

Cristo tomou sobre si nosso 
castigo

 21 Agora, porém, conforme 
prometido na lei de Moi-
sés15 e nos profetas, Deus 
nos mostrou como somos 
declarados justos diante de-
le sem as exigências da lei:

Palavras de Deus.
Is 53.11. Quando ele vir tudo que 
resultar de sua angústia, ficará satis-
feito. E, por causa de tudo que meu 
servo justo passou, ele fará que mui-
tos sejam considerados justos, pois 
levará sobre si os pecados deles.

Palavras de Deus.
Jr 31.34. “E não será necessário en-
sinarem a seus vizinhos e parentes, 
dizendo: ‘Você precisa conhecer o 
Senhor’. Pois todos, desde o mais 
humilde até o mais importante, me 
conhecerão”, diz o Senhor. “E eu per-
doarei sua maldade e nunca mais me 
lembrarei de seus pecados.”

Palavras do Anjo Gabriel.
Dn 9.24. “Um período de setenta se-
manas de sete foi decretado ao seu 
povo e à sua cidade santa para dar 
fim à rebelião, acabar com o peca-
do, fazer expiação por sua culpa, tra-
zer justiça eterna, confirmar a visão 
profética e ungir o lugar santíssimo.”

 22 somos declarados justos 
diante de Deus por meio da 
fé em Jesus16 Cristo, e isso 
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se aplica a todos que creem, 
sem nenhuma distinção.

 23 Pois todos pecaram e não al-
cançam o padrão da glória 
de Deus,

Palavras de Salomão.
Ec 7.20. Não há uma única pessoa 
na terra que sempre faça o bem e 
nunca peque.

 24 mas ele, em sua graça, nos 
declara justos por meio de 
Cristo Jesus, que nos res-
gatou do castigo por nos-
sos pecados.

Palavras de Jesus.
Mt 20.8. “Ao entardecer, mandou o 
capataz chamar os trabalhadores e 
pagá-los, começando pelos que ha-
viam sido contratados por último.”

Palavras de Paulo.
1 Tm 2.5,6. Pois: Há um só Deus e um 
só Mediador entre Deus e a humani-
dade: o homem Cristo Jesus. Ele deu 
sua vida para comprar a liberdade 
de todos. Essa é a mensagem que 
foi entregue ao mundo no momen-
to oportuno.

Palavras de Pedro.
1 Pe 2.24. Ele mesmo carregou nos-
sos pecados em seu corpo na cruz, a 
fim de que morrêssemos para o pe-
cado e vivêssemos para a justiça; por 
suas feridas somos curados.

 25 Deus apresentou Jesus como 
sacrifício pelo pecado,17 com 
o sangue que ele derramou, 
mostrando assim sua justi-
ça em favor dos que creem. 
No passado ele se conteve e 

exige absoluta retidão moral e espiritual e sem qualquer desvio no curso 
da existência, nem mácula que o impeça de participar das bodas (Mt 
22.11-13), condição esta que evidentemente ninguém alcançou ou possui 
no mundo até hoje, a não ser o Senhor Jesus, o único perfeito e digno de 
se oferecer como sacrifício vivo e eficaz, em nosso lugar para nos redimir 
com o Pai e juntamente com Ele pudéssemos ter vida eterna.

17. Ou lugar de expiação.

não castigou os pecados an-
tes cometidos,

 26 pois planejava revelar sua 
justiça no tempo presente. 
Com isso, Deus se mostrou 
justo, condenando o peca-
do, e justificador, declaran-
do justo o pecador que crê 
em Jesus.

Palavras de Etã.
Sl 89.14. Justiça e retidão são os ali-
cerces do teu trono, amor e verdade 
vão à tua frente.

Palavras de Paulo.
1 Co 1.30. Foi por iniciativa de Deus 
que vocês estão em Cristo Jesus, que 
se tornou a sabedoria de Deus em 
nosso favor, nos declarou justos 
diante de Deus, nos santificou e nos 
libertou do pecado.

Palavras de João.
1 Jo 1.9. Mas, se confessamos nossos 
pecados, ele é fiel e justo para per-
doar nossos pecados e nos purificar 
de toda injustiça.

 27 Podemos então nos vanglo-
riar de ter feito algo para 
sermos aceitos por Deus? 
Não, pois nossa absolvição 
não vem pela obediência à 
lei, mas pela fé.

 28 Portanto, somos declarados 
justos por meio da fé, e não 
pela obediência à lei.

Palavras de Paulo.
Gl 2.15,16. “Você e eu somos judeus 
de nascimento, e não pecadores, co-
mo os judeus consideram os gentios. 
E, no entanto, sabemos que uma pes-
soa é declarada justa diante de Deus 
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pela fé em Jesus Cristo, e não pela 
obediência à lei. E cremos em Cristo 
Jesus, para que fôssemos declarados 
justos pela fé em Cristo, e não por-
que obedecemos à lei. Pois ninguém 
é declarado justo diante de Deus pe-
la obediência à lei.”

Palavras de Tiago.
Tg 2.24. Vejam que somos declara-
dos justos pelo que fazemos, e não 
apenas pela fé.

 29 Afinal, Deus é Deus ape-
nas dos judeus? Não é tam-
bém Deus dos gentios? Cla-
ro que sim!

 30 Existe um só Deus, e ele de-
clara justos tanto judeus co-
mo gentios18 somente pela fé.

Palavras de Moisés.
Dt 6.4. “Ouça, ó Israel! O Senhor, 
nosso Deus, o Senhor é único!”

Palavras de Paulo.
1 Co 7.18. Se um homem foi circun-
cidado antes de crer, não deve ten-
tar mudar sua condição. E, se um ho-
mem não foi circuncidado antes de 
crer, não o deve ser agora.
1 Co 8.6. Para nós, porém, Há so-
mente um Deus, o Pai, por meio de 
quem todas as coisas foram criadas 
e para quem vivemos. E há somente 
um Senhor, Jesus Cristo, por meio de 
quem todas as coisas foram criadas 
e por meio de quem recebemos vida.

Palavras de Paulo.
Ef 4.6. Um só Deus e Pai de tudo, o 
qual está sobre todos, em todos, e 
vive por meio de todos.

 31 Então, se enfatizamos a fé, 
quer dizer que podemos 
abolir a lei? Claro que não! 
Na realidade, é só quando 
temos fé que cumprimos 
verdadeiramente a lei.

18. Em grego, tanto circuncidados como incircuncidados.

Abraão como exemplo de fé

4 Do ponto de vista huma-
no, Abraão foi o funda-

dor de nossa nação. O que 
descobriu ele?

 2 Se suas boas obras o tives-
sem tornado justo, ele teria 
motivo para se vangloriar, 
mas não perante Deus.

 3 Pois as Escrituras dizem: 
“Abraão creu em Deus, e as-
sim foi considerado justo”.

Palavras de Moisés.
Gn 15.6. Abrão creu no Senhor, e as-
sim foi considerado justo.

Palavras de Paulo.
Gl 3.6. Da mesma forma, “Abraão 
creu em Deus, e assim foi conside-
rado justo”.

Palavras de Tiago.
Tg 2.23. E aconteceu exatamente 
como as Escrituras dizem: “Abraão 
creu em Deus, e assim foi conside-
rado justo”. Ele até foi chamado ami-
go de Deus!

 4 O salário daquele que traba-
lha não é um presente, mas 
um direito.

 5 Contudo, ninguém é consi-
derado justo com base em 
seu trabalho, mas sim por 
meio de sua fé em Deus, que 
declara justos os pecadores.

Palavras de Paulo.
Gl 2.15,16. “Você e eu somos judeus 
de nascimento, e não pecadores, co-
mo os judeus consideram os gentios. 
E, no entanto, sabemos que uma pes-
soa é declarada justa diante de Deus 
pela fé em Jesus Cristo, e não pela 
obediência à lei. E cremos em Cristo 
Jesus, para que fôssemos declarados 
justos pela fé em Cristo, e não por-
que obedecemos à lei. Pois ninguém 
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